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O governo pode incluir as gran-
des estatais no projeto de conversão 
da dívida externa. Essa é uma das 
principais propostas do documento 
"Programa de privatização — o gran-
de desafio", elaborado pelo secretá-
rio do Conselho Interministerial de 
Privatização, David Casimiro Morei-
ra, e obtido com exclusividade pelo 
jornal O Estado de S.Paulo e Jornal da 
_Tarde. O documento destaca que a 
viabilidade da proposta depende da 
`xi.egulamentação de mecanismos de 
conversão da dívida e que "não há 
qualquer razão que impeça ou iniba 
a participação de capital estrangeiro 
em processos de privatização", desde 
que o controle seja nacional. 

, • Apesar de o documento apontar 
a necessidade de implantação de um 
amplo programa de privatização das 
empresas estatais, como forma de fa-
zer com que o Estado retorne ao seu 
papel constitucional de complemen-
taridade ao setor privado na organi-
zação e exploraão direta das ativida-
des económicas, o Conselho Intermi-
nisterial de Privatização considera o 
programa do governo modesto. Isso 
porque apenas 5% do ativo total do 
setor produtivo estatal está nele in-
cluído. 

Conversa a dívida pode ter 
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presença das grandes estatais 
O documento informa que: nú-

mero de empresas estatais do setor 
produtivo e financeiro - 226; número 
de empresas estatais do setor produ-
tivo - 179; número de empresas esta-
tais do setor produtivo incluídas no 
programa: 65; porcentagem de priva-
tizáveis em relação ao universo esta-
tal do setor produtivo - 28%; e por-
centagem do ativo total do setor pro-
dutivo estatal incluído no programa -
apenas 5%. 

Segundo o documento sobre o 
programa de privatização do gover-
no, "deve ser esperada resistência à 
mudança, pois se trata de algo ine-
rente à natureza das pessoas e das 
organizações". O Conselho Intermi-
nisterial de Privatização está cons-
ciente também de que existem ou-
tros tipos de resistência a esse proje-
to, tais como: "A que decorre do des-
conhecimento, da desinformação, e a 
que decorre do puro preconceito e do 
interesse menor, seja pessoal ou de 
grupo". E propõe a adesão de lide-
ranças políticas "progressistas". 

Casimiro Moreira deixa claro a 
necessidade de "enfrentar mitos com 
coragem e determinação", e que é 
preciso estimular e sinalizar a inicia-
tiva privada, germinando a idéia do 
empresário empreendedor e moder-
nizar o capitalismo brasileiro através 
da desregulamentação e do incenti- 

vo ao investimento produtivo. Um 
dos objetivos finais do programa 
consiste em tornar possível o cresci-
mento económico auto-sustentado 
orientado. 

O documento do governo desta-
ca que uma das "lógicas da decisão" 
do programa está no fato de que paí-
ses como a França, Inglaterra, Ja-
pão, Itália, Espanha, Austria, Suécia, 
Holanda e Finlândia estão promo-
vendo programas de privatização 
que envolvem a venda de empresas 
estatais para grupos privados. 

No caso brasileiro, os principais 
fatores que determinam a evolução 
do programa de privatização são os 
seguintes: necessidade de ajustes 
nas finanças do governo, através da 
redução do déficit público ao elimi-
nar-se os subsídios a empresas esta-
tais; busca de novos elementos de 
estímulo ao investimento produtivo 
em face de dificuldades financeiras 
crônicas do Estado; insatisfação com 
a eficiência de algumas empresas es-
tatais que operam em mercados 
competitivos e não dispõem da indis-
pensável flexibilidade; mudanças 
profundas nas estruturas de oferta e 
demanda de mercados de bens e ser-
viços a nível nacional e internacio-
nal; liberação de recursos humanos 
em áreas prioritárias. 
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